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ASSliiiiP'l'üS_ MILITARES

..-\dmittio'mos .no numero ante-_.

rior a'fiypothese do exercito suis-

so não custar menos dinheiro do

que o exercito. portuguez. E :ul-

mittiamos bem, porque, levada a

questão para esse terreno, ficam

completamente batidos os defen-

sores do estado de coisas actual.

A não ser que ellos sustentem

que o exercito portugnez é tão

capaz do seu lim c0mo o exerci-

to suisso. .lá disseram pouco me-

nos! .

Não se estabeleça, porem, ter-

mo de comparação unicamente

entre os dois oxercitos. Genera-

lise-Se. E ver-se-ha sinceramente

que todas as vantagens são a fa-

vor da fórmula suisso.

lim primeiro logar, é de primei-

ra intuição que os exercitos per-

manentes sejam mais caros que

os outros. A Allemanha necessi-

ta de ter o mesmo systcma de

instruccão que a Suissa: batalhões

escolares, carreiras de tiro, gy-

mnasios, etc. Necessita de ter a

mesma rede de fortificações. Ne-

cessita de ter a mesma quantida-

de e qualidade de armamento.

Ora se, além d*isso, tem muito

mais soldados e officiaes a soldo,

logica e nitidamente o exercito

allem'ão não é, nas mesmas pro-

porções, máscara do que o exer-

cito suisso? Dizer o contrario é

uma burla, mas grosseira, que só

pode enganar um espirito despre-

venido ou futil.

E tanto assim é, que o grande

desideratum da Allemanha é o

desarmamento. E Cum o desar-

mamento deita ás malvas o seu

material de guerra“? Desmantela

as suas fortificações? Despresa a

sua instrucção? Nunca. Licenceia

as suas tropas, e com isso lnette

no thesouro uns centenares de

contos ao mesmo tempo que fa-

vorece o trabalho da nação.

Remodela o seu exercito, fun-

da-o u'outras bases, eis tudo.

E' tão axiomatica esta verdade,

que ninguem póde deixar de se

rir-quando ouve o tom guerreiro

com que os nossos escriptores

militares apregoam que o exerci-

to suisso não é tal mais barato

do que os outros e que não pas-

sam de declamadures e de igno-

rantes aquelles que fazem tal af-

iirmativa.

Ninguem pode deixar de se rir.

A Suissa gastaria excepcional men-

tc,em Certificações, em material de

guerra, em meios extraordinarios,

vinte ou trinta mil contos, que,

divididos_ por cinco, seis ou dez

annos, augmentariam o seu orça-

mento da guerra; que, nem por

isso e fora d'isso, quinhentos niil

homens em casa deixam de ser

mais baratos que os mesmos qni›

nhentos mil homens em quarteis.

Ou não será isto?

Em primeiro logar, temos a no-

tar essa circumstancia. Em se-

gundo logar, que força não resul›

ta do entliusiasmo, da alegria. da

Vontade com que as multidões

de toda a parte recebem o servi-

co de simples recruta e instru-

cçào annual ou hi-annuai de cur-

tos prasos, ao cnfadonho, fatigan-

te e inconnnodo serviço perma-

nente? Essa força nào se conta?

Os sabios escriptorcs militares da

nossa terra desprcsam esse ele-

mento do apreciaçào?

Pcis é importantíssimo. A elle

se deve em grande parte a excel-

lencia do exercito da Suissa, do

exorcito dos Estados Unidos da

America do Norte e de todos

aquelles em que os cidadãos não

vivem em regimens fradescos.

   

        

  

tem pela vida militar não esta

circumscripta só a Portugal. Tal-

vez seja'mais funda entre nos.

Mas onde haja homens, o amor

da liberdade lia de sempre prefe-

rir a escravidão. O

elementar do camponez não sabe

indagar das relações que existem

entre a patria, a grande patria, e

a pobre aldeia em que liaScou. A

sua verdadeira patria está alii, alii

onde lhe ficou o coração. Se as

   

             

  

       

    

   

  

delicias da sua alma, se não con-

trariam os seus affectos, a sim-

plicidade dos seus costumes, a

sua independencia nativa, é facil

educaI-o e formal-o no que se

chama civismo. Mas se a lei vae

contra o seu sentir, se é violenta

e rude, se não se casa com o in-

fantilismo dos seus sentimentos,

pode a força_ arrastal-o para toda

a parte, podem-lhe fazer sobre a

patria quantos discursos e dou-

trinações quizcrem, que no fun-

do do seu coração ha de reinar

sempre a desconfiança e o pro-

infancia.

sa disciplina do exercito suisso.

Nao falta quem Cite auctoridades

desfavoraveis a essa disciplina.

  

 

mao-si: is QlilN'l'AS-FE ' 'is r. lititllNGOS ¡fu-em das pubncaçôes

- t Annuncios, cada linha, 20 reis; repetições. lO réis. fiommunicados

“MMM", Admmmmgãa
Typoíymphia

e "é011111105~ Cada “Nha. 30 reis. Annuncms permanentes_
ajuste 8;-

Espirito Santoud pecial.-f)s srs. assiguantcs teem o desconto de ao p. c.

m
f
'

_M"
~”M

____....*4 " ....-

V g_ ,v

Fundam-se na coupe_ ão since- ra os oi'liciaes quando, do meio

ra, aberta. enthusi' de todos. d'elles, cumprimentuva o rei.

Não são formados-r __ homem- Lembra o finado duque de Al-

i'nachina, ue lw . e ser um buquerque. Se accresccntaSSe:

bom solda( o perdeu' _bas nobres «deixem-irc penar, deixcni-n'o pe-

qualidades de cidadãõr São for- nar» era tal e qual.

madosãpei'a uaçâoníediyisivel na O mais engraçado eslá na ma-

sua força e na sua” aiiiierania. A oeira como Fuschini comeu os li-

nação que se governa e a que se gas na organisaçâo d'cste minis-

defendc por si proprio. terlo.

Us exercitos não permanentes, Os ligas, como é sabido, tinham

fazendo consistir o seu unico lim ombntido furiosamente o Hintze

na defesa da patria, não mirando Ribeiro por occasiào do tratado

a conquistas como instrumento de 20 de agosto. De maneira que

de qualquer aventureiro. teem acceitar agora a4 camaradagem

um enthusiasmo real, adquirido com elle era negocio bicudo.

na consciencia da sua missão, Quando o Hintze foi chamado

enlhusiasmo que obra como o ao Paço, os ligas deram por paus

mais poderoso elemento de exito, e por pedras.

de victoria. - «Que patifaria! Isto e um paiz

Us exercitos não permanentes, infame! Isto já não tem regenera-

deixaudo os soldados nos seus ção possirelt Que lhe parece vo-

trabalhos, nos seus lares, nos ce, Fuschinim

seus affectos, por um lado des- «Deixem estar, deixem estar,

pertam um desojo muito maior replicava Fuschini, que as maio-

de instrucçào; por outro lado, res surprezas ainda não vieram.)

"5° emibif"" “0 SOM-ado, a ¡déa Que diabo de sui-piezas seriam?

::SugaràOàlÍilyaolñfãlstSÉÊH* dia immediato, Fluíchnln con.

sim em sólidos e importantiSSi- !manu O @Static "M101 (Oh ¡gab e

. . . l . ?disse-lhes:

mos alicerces de oiv-ismo -. - -

- - * * cal de ser convidado )elo

Um exermto nao ; (A m l

como ab' .t l de É?" Hintze para ministro. Como sa-

s 'os mogi-95'36“80 l' bem, eu tinha todas as minhas

(ómããê PS,ÉI,%?:as§hàm _ t tum" 'relações cortadas com orilintze

.- . ,- ,a v * - Ribeiro. Estava em casa do Joao

même pagwand” ' Franco quando o Hintze entrou.

a 1.3:?” ea?
Dirigiu-se a mim e disse-me: «tem

. " ~ g Ç t duvida um me estender a sua

!tanga gos Og
, "mãoth Repeti-lhe que não haven-

a t [zm-se q'* " do dissentimentos de honra en-

' - .mao quanto" i . ' 'e nós não tinha duvida .nenhu-

0m é essa a grande' a pOdero' .-
, ma em acceder aos sede'de's'ejósL

aBom, retorquin iIintzP, então

agora ofTei'eço-lhe uma pasta no

meu ministerio.) Declare¡ que não

tomava compromissos sem ouvir

os meus amigos.›

Os ligas comeram a historia, fi-

caram muito lisongeados uns, por

irem ao poder, muito contentes

outros, na esperança de apanha-

rem, einfim,alguma coisae apres-

saram-se a aconselhar o Fuschini

que acceitasse."

Ora note-se que o Fuschini ti-

nha-lhes mentido como um per›

ro. A historia do encontro com

o i-Iintzeera puramente phantus-

tica. .tá estava tudo combinado

superiormcnta lia muitos dias.

Nem só d'cssa vez o Fnschini

os comeu. Fuschini, tudo sacrifi-

cava _ao desejo de ser ministro,

fosse com quem fosse. Primeiro,

não descançou emquanto não afu-

gentou da Liga todos os homens

de valor que lá estavam, que era

para elle ficar sósinlio com aquel-

la arma na mão. Depois. metteu-

se em combinações pessoaes, sem

dar conta á Liga, com todos os

influentes politicos. Teve as coi-

sas bem preparadas com o Lopo.

Depois, esteve até á ultima hora

em ajustes com o Jose Dias sem

fazer caso das cartas que o Lopo,

já muito doente, lhe escrevia.

Ainda confiou na promessa do

Jose Dias para entrar n'uma re-

composição, movendo-lhe guerra

sómente depois de se haver des-

cnganado a tal respeito. Metteu-

Se a seguir, pela segunda vez,

com os republicanos, e d'ahi a

sua correspmnloncia com o-.Iosé

Falcão. Agora, eil-o ahi com o

lIintze!

Isto é que é iinperdoavel. O

Fuschini tem talento e ainda nao

ha, como ministro, muito que lhe

censurar. Mas um homem que sc

revela um pescador de tal ordem,

um opporfunistn tao safado não

pode merecer sympatliias de um-

guem. U Velho caracter portuguez

era d'autes quebrar que torcer.

  

    

     

     

Actualmente, chama-se a isso.. .

estupidez. Mas, ao que se ve, a

tal estupidez dava melhores fru-

ctos que as sabedorias 'fuschiua-

ceas.

E' preciso reagir contra esta

falta de seriedade e de convi-

cçoeot Agora .mesmo, &revoltou;

te a intima harmonia entao .osJ'es

publicanos e u Fuschini. Que se_-

riedade e a d'este, que, sendo mi-

uistro da coroa, Vire de casa e

pucurinho com os que se decla-

ram inimigos das iustittnçoes,

principalmente com nma_facçào

que ainda n'outro dia tez nas

ruas manifestações contra o rei

e cujos caber-.ilhas escreveram

para Madrid incitando os congra-

dos a attentar contra o sr. D. Car-

los, facto que nós provar-emos

com um documento importantís-

simo, se necessario fôr? E que

seriedade é a d'aquelles, que mal

acabam de enxngar as lagrimas

que verteram ao pé da sepultura

de .lose Falcão e já se mettem

com o homem que o finado lente

da Universidade apontava aos seus

intimos como um condottieri, e

com o qual rompera todas as

suas relações“?

Que politicos são estes? Que

moralidade é esta? Onde estão as

convicções e os principios“?

Por nós, emquanto não nos

quebraram esta penna havemos

de sulpicar de tinta os olhos_ dos

especulador-(eo

0h, com seiscentaS'pipast Esta

gazeta e um raio. E. ao mesmo

tempo, e um thesourot ' '4

M

NOTlClARIO
_________________.._._

_----

CAMARA MUNICIPAL _

Sessão de 12 de abrít

Presidencia do sr. vice-presi-

dente dr. Alvaro de Moura.

Vogacs presentes, os srs. Je-

ronymo Coelho, Gamellas, Alves

da Rosa e Ferreira da Silva.

Assistiu o sr. administrador do

concelho.

Acta approvada.

-Foram lidos os seguintes re-

querimentos:

Um de Gonçalo Antonio Gai-

veira, da Murtosa, pedindo liceu-

ça para construir um palheiro em

S. Jacintho.--Que junte a planta.

Uutro de Manuel Joaquim Ta-

vares da Silva, iden'i.-Idem.

Outro de Joao da Naia Sarra-

zolla, pedindo que lhe seja con-

cedido o terreno que resta da rua

que a camara resolveu abrir no

terreno que lhe havia sulo con-

cedido para construir um palhei-

ro, e declarando consentir na tro-

c: que a camara liie,propoz.-In-

deferido por se haver resolvido

  

      

       

     

      

    

 

   

    

  

   

  

  

  

  

      

  

   

   
   

   

   

 

    

  

        

   

   

  

  

A repugnanciague o portuguez
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leis se harmonisam com as ten-

  

 

    

     

    

     

 

   
   

testo, e patria para elle ha de ser

exclusivamente aquelia onde dei-

xou o objecto dos seus amores

de vinte annos, os affectos de fa-

milia e as fortes recordações da
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São modos de ver puramente pes-

soaes, a que se podem oppór ou-

tras de escriptores tão notaveis

como aquelles. Além d'isso, uma

citação isolada, uma phrase solta

tem sempre pouco valor, porque

póde ser aproveitada em sentido

Opposto ao do proprio que a es-

creveu. Us factos e o bom crite-

rio estão acima d'isso tudo. E o

bom criterio dizonos que nunca,

nunca, uma disciplina fundada

no regulamento pode ser supe-

rior á disciplina fundada no civis-

mo. E os factos affirmam que o

exercito suisso foi sempre d'uma

enorme cohesão em frente do ini-

migo, quando os cxercitos funda-

dos no imperio do regulamento,

manejados como machines, abs-

trahida a qualidade homem da

qualidade soldado, fraquejam lo-

go que fraquejam as machinistas,

como o exercito francez verao-

nhosamente fraquejou em 1870,

por isso que sendo a França, aliás,

no_ seu conjuncto, uma nação pa-

triotica, no _seu exercito, áparte

a falta de educação e instrucçào,

e fazendo-se justiça a uotaveis

actos de heroísmo, revelou uma

falta de orientação patriotica, de

civismo a todos os titulos atten-

divel e notavcl.

_ Nn Allemanha, os suicídios dia-

|'lOS e numerosos, o rapido cres-

cimento do partido socialista, o

odio profundo que separa a clas-

se civil da classe militar, attes-

tam mais eloquentemente do que

os nossos verdadeiros declamado-

res e ignorantes quanto a decan-

tada disciplina do seu exercito e

mais apparcnte do que real, toda'

ella forçada, toda ella imposta

pela violencia e, por isso mesmo,

podendo quebrar-se com estron-

do c estrago d'um momento para

o outro.

Us exercitos não permanentes

teem essa cnormissima vantagem.

sempre mt

tudo. ';
     

  

     

   

  

   
Ponhàmes _8“ r V › .

classe e os interesses particula- ~

res abaixo dos-interesses da na-

ção. Não queremos, já o disse-

mos, que, em Portugal, se passe

immediatamente d'um extremo

ao outro. Não advogámos mesmo

a applicação textual do regimen

militar suisso ao nosso paiz, nem

a Suissa tem a «originalidade do

seu systema. Tome-se em linha

de conta a differença dos costuo

mes, do estudo intellectual, da

propria raca. Mas deixemo-nos de

reform aspaspalhonas e ataq nemos

o mal pela raiz. Preparemos o fu-

turo. Lancemos as bases d'uma

organisaçâo militar em harmonia

com a democracia e o progresso.

Com cinco mil e quinhentos

contos, não podemos ter nunca

um importante exercito perma-

nente. Com a mesma quantia po-

deremos dar á. nação os meios

de se defender efñcazmentc, sem

sacrifício individual e collective.

N'este sentido se estabeleceu

já uma corrente'importante no

proprio exercito. O que seria con-

veniente é que a propaganda se

accentuasse, alaigasse, generali-

sasse.

Aqui e que nós queriamos ver

a actividade e a capacidade dos

democratas em acção.

Se teem principios, alii fica um

capital para defender.

Defendam-n'o.

com ng LlSBOA

M de Abril.

A gazeta tornou a falar:

«Elle olha? Vejam Já se Olhai»

Assmi se exprnnia Fuschini pa~

  

     

   

   

    
       

       

   

      

     

     
    

     

     

   

    

   
  

     

    
  

    

    

     

    

tido em rua.

Outro de Francisco Eusebio, da

Murtosa, pedindo licença para.

construir um palheiro em S. Ja-

cintho.-Indeferido,
por estar o

terreno requerido já. concedido

ao precedente.

Outro de Manuel da Bocha, pe.

dindo para construir inn palhelro

em S. Jacifimo-Deferido
.

Outro de Luiz Soares, idem.-

Idem.

Outro de Josefa Ferreira, sol-

teira, de l-Zirol, pedindo licença

para construir uma casa-idem.

Outro de Isaias Augusto, pe-

dindo licença para abrir nm por.

tai.-idem.

Uutro de Antonio Simões, pe-

       

    

    

   

    

    

    

P

que. todo o terreno fosse couver?



O POVO DE .~i VEIRO

dlndo Iicança para construir uma

casa-Idem.

Outro de D. Paula Faria de Ma-

galhães, pedindo alinhamento em

um muro de uma sua marinha.

-ldem.

Outro de padre Jorge de Pinho

Vinagre, pedindo licença para

construir um andar na sua casa.

-ldenL _

Outro de João Rodrigues Net-

to, pedindo licença para murar

uma sua propriedade-Idem.

_ Uutro de Joaquim Francisco

Netto, pedindo licença para se

avençar.-Indeferido.

-Foram presentes 15 reclama-

Ções sobre recenseamento mili-

tar que a camara informou.

--A camara nomeou José Mar-

ques Pitarma, de Sá, para exer-

cer o logar de Zelador municipal.

-A camara resolveu que se of-

ficiasse à repartição da policia

para que fizesse observar rigoro-

samente-_com relação á descarga

de sal-o disposto no § '1.° do ar-

tigo 23° das posturas de 1887, ll-

cando revogada qualquer delibe-

ração tomada pela camara trans-

acta no sentido de permittir a

descarga em outro qualquer local

.a permittida a dita descarga em

todas as linguetas do lado da fre-

guezia da Gloria ate às Pyrami-

dcs, exceptuada a que tica em

frente da casa da alfandega.

¡'-A camara, ouvida a informa-

ção do chefe da fiscalisação so-

bre a irregularidade que existia

ua cobrança do imposto do piso,

imposto que sendo cobrado em

todos os mercados, não tinha ain-

da sido cobrado na Praça do Pei-

xo, porque as veudedeiras se ue-

uavam a pagal-o, resolveu que

fossem obrigadas a entrar na lei

visto que era odiosa toda e qual-

quer excepção..

h___.--_--

Exame¡

"ilPor motivos imprevistos, não

poderam começar hontem no ly-

ceu d'esta cidade, os exames de

admissão. Começam, porém, ama-

ubã', sendo a meza presidida pelo

sr. dr. Gonçalves de Figueiredo,

reitor do lycetn .

___-“-_-__

random-!Inu serviço

*O sargento Lopes, da policia

fiscal, que se acha aqui ha tem-

pOs, vindo de Oliveira d'Azemeis,

tornou-se a pouco trecho o pa-

pão dos taberneiros. Que as boas

fadas o protejaiu por alii, como o

não fizeram ha dias n'um logar

sertanejo, onde as almas do ou-

tro mundo o iam levando d'este

mundo. As almas damnadas ar-

rastaram-u'o par baixo dc toda a

folha, deixando-o por isso arra-

nhar em o nariz.

Hontem promoveu scena n'nma

taberna da rua do Espirito San-

to, exhorbitaudo escaudaiosamen-

te das suas attribuições. Para rea-

iisar um simples varejo, soccor-

reu-se d'um systema, que, embo-

ra facultado por lei, só o utilisa

quem tem o proposito reservado

de prejudicar outrem. Suppomos

que o sargento Lopes sabe que

por outro modo de fiscahsar, se

chega evidentemente 'à mesma

conclusão que obteve, mas por

uma fôrma odiosa.

0 Lopes, collocado n'este di-

lennna, deixa transparecer um

espirito tacanho e um funcciona-

rio pernicioso aos interesses da

fazenda.

FOLHETIM

  

um um ui dumntmns

Era. noite. A cidade de Valencia

del Cid estava inumeras. no somno.

O silencio medonho que reinava

nas ruas apenas era quebrado pelos

gritos dos serenos que passavam.

Soaram 2 horas no conVento

dos dominicanos, na. praça. de S¡

Domingos. Então, n'nma das ruas

proximas, sppareceu luz na janella

do certa. casa, de simples aspecto,

sobre a porta. de qual se lia em

 

0 sargento não conseguirá ac-

crescentar as receitas meusaes,

por isso que, apertando a malha,

desafia o contrabando, aliás amor-

tecido, emquanto outros empre-

gados mais cordatos e zelosos fi-

seram subir as mesmas receitas

a uma cifra que decresceu rapi-

damente depois que o sargento

Lopes se arvorou em papão.

Que o sargento Lopes reconsi-

dert-;-qnc peze bem este des-

equilíbrio o sr. inspector de *fa-

Zenda.

---_4-_

A . podridão

informam de Lisboa due o sr.

llinlze Ribeiro, actual presidente

do conselho, e luiulstro dos es-

trangeiros, Ct'ile'P. negociador do

tratado de 20 de agosto, mandou

Iiadias pagar contribuições que

devia ao Estado, ua importancia

de 0006000 réis!

São como os cogumellos na es-

trumeira.

-w_

Tumulto na l'raça do Peixe

Naquinta-l'eira,demanhã,quan-

do os empregados municipaes

pretendiam cobrar o imposto de

pizo, 'lOréis, lançado recentemen-

te sobro as vendedeiras de peixe

que expozessmn na praça, leVan-

tou-se desordem entre estas e

auuelles, chegando a haver pro-

vocações, mas sem resultado de

gravidade.. Segundo nos informam,

um empregado da camara ainda '

foi attingido por uma tripeça, que

no auge do barulho lhe jogaram

a cabeça.

(i conflicto ameaçava tomar

maiores proporções no dia imme-

diato, e por prevenção foi man-

dado para alii uma força de ca-

vallaria, que surtiu bons resulta-

dos. Os animos que já estavam

em ebulição, sereuaram, à vista

da attitude marcial da tropa. No

mesmo dia, muitas vendedeiras,

trataram de tirar a licença au-

nual que a lei lhes faculta quan-

do não queiram satisfaZer quoti-

diananieute os dezréisiuhos.

As vendedeiras negavam-se a

pagar o imposto, que aliás repu-

t'àmos iniquo se é certo due os.

empregados o queriam cobrar sol

bre cada canastra. Além de ini-

quo era cruel, porquantoé sabido

que, no geral, cada 'vendedeira

tem junto de si 4, 5 e 6 pequenas

canastras,4pelas quaes teriam de

pagar 4-0, 50 e 60 réis, quando é

verdade que o imposto de 10 réis

incide sobre cada logar represen-

tado por uma vendedeira. Grêmos

que foi este o espirito que presi-

diu á confecção da lei; mas os

Zeladores parece que exorbitaram,

talvez por não comprehenderem

isso, exigindo o que a lei não lhes

auctorisa.

Ficou morta a relucta'ncla dos

contribuintes logo que foi supe-

riormente mandada respeitar a le-

tra da medida.

-_+_

Finanças portngnezas

Do Economista Français:

“A situação de Portugal conti-

núa a. ser bastante obscura; toda-

via., o desanimo não é tão grande.

O governo devia. tomar o exem-

plo do de Hespanha que, pelo me-

nos, faz alguns esforços. Custa a.

crér que em Portugal tudo esteja.

desesperadamente perdido, a não

ser que haja. uma. grande má, von-

tade governamental. As receitas

_

grossos caracteres as palavrasi~

“Tienda de Vinos,,. l

Pouco depois, dez vultos, envol-

vidos em longas capas a caminhan-

do cautelosamente, bateram àquel-

la. porta. Uma. voz rouca pergun-

tou de dentro¡

_Quem está ahi?

-Nós, respondeu um dos embu-

çados em von baixa.

A ports abriu-se. Um homem de

hombres largos e barba negra, apre-

sentou-se no limiar.

_Que S. Roque preserve da. pes-

te o sr. Antonio. Quantos sois vós?

-Dez.

_Sede bem vindos.

Entraram. Eram dez estudantes

da universidade, vestidos com uma.

 

dos caminhos de ferro indicam que

existe ainda. alguma animação n'es-

se paiz. A perda do, cambio é gra-

ve, 22 a 23 p. o.; mas, por muito

grave que seja, tem diminuído de

ha. um ahno a esta parte. Se o go-

Verno quizesse collocar-se bem e

coucedesse aos crédnres um juro

com probabilidades de augmentar

Mina de onro

Notíciam de Aguila para Ma-

drld que nos arredores d'aquella

povoação, que fica na província

de Almeria, acaba de descobrir-

se uma mina de ouro, com ri-

quissimos filões.

A extensão dos terrenos auri-

t'eros é consideravel e os enge-

  

   

com as proprias receitas do paiz,

Portugal poderia. a pouco _e pouco

entrar em convalescença. Isto de-

pende da. boa fé e da energia do

governo.

0a fundos portuguezes de 3 p. c.

negoceiam-se a. fr. 22,25; as obri-

gações de 112 e as de 4 p. c-. estão

a. 148,50 e 121,50 frances, ex-cou-

pou; as dos tahacos 355 francos,

tambem ex-coupon.,,

*+_-

Emigração

Prepara-se outro grupo de ope-

rarios d'esta cidade, que breve-

mente emigrarão para o Brazil.

Alguns, casados, levam a fami-

lia. ~

A'manhâ devem Seguir pura S.

Paulo a mulher e o filho de um

nosso couterraneo, que all¡ se

acha ha mezes, e uma familia

composta de marido, mulher e

filhos.

Do concelho ,de Albergaria e

d e 'qi IÍQ§ÍJQÚOS oslogares t_laliai r-

rada, a emigraçãoc espantosa.

Nos' ultimos mezes teem sabido

d'alTi centenares de individuos.

+-

A' exposição de Chicago

A casa Andresen, do Porto, es-

tabelece nos seus vapores, vla-

gens de ida e volta, para Nova-

York, a fim de poder visitar-se a

exposição de^Chicago.

Os bilhetes de ida e volta,,va-

lidos por tres mezes, custam em

i.“ classe, 1356000 réis e em 3.',

67o500t

__--a--_-

Nobrcia calolelva

Sô em Lisbor, foram manda-

  
    

  

     

     

   

      

dos exe J i calotciros do

Estado, 0 bairro 32 vis-

ndo bairro "t6condes(

, condes, vis-duque-

conde,

_, la'
E) o i' “las 4: horas da

tarde, ' ser lançado á

agua que acaba de

ser _felt '1' t a

Não faltará, pois, alii concor-

rencia de touristes para assisti-

rem á inauguração do novo bar-

co, e a gozarem as delicias do

pittoresco local¡

De tarde haverá carreiras flu-

viaes entre esta cidade e o estalei-

ro, o que é de certo um podero-

so estímulo para os passeiantes.

O escaler está fundeado no caes

da praça do Commercio¡

__-._-

cl.lshoa comicav

Annuncia-se, para breve, o ap-

parecimento em Lisboa de um

jornal semanal assim intitulado.

Sahirà aos domingos, e conterá 8

paginas, grande formato, sendo

quatro inteiramente illustradas, e

quatro de texto, prosas e versos,

entremeadas de sorridentes vi-

nhetas.

A direcção d'este novo jornal

pertence a'HercuIano Sarmento,

e as caricaturas são de Celso Her-

minlo. V

w

 

na cabeça um chapéu de abas lar-

gas; cada. um d'elles trazia um pu-

nhal á. cintura.

Desembarsçaram-se dos mentos

e um d'elles exclamou:

-Eutâo, Antonio, que se decide

agora? Deste-nos, como ponto_ de

reunião, a. tsverna de Gregorio e

aqui estamos em numero de dez.

Que tens a. dizer-nos, que projecto

nos queres communicar?

-Lá iremos. Trac vinho, Gre-

gorio. ' ›

A mesa cobriu-se de garrafas e

de copos. As garrafas despeiaram-

se, os copos encheram-se; os sem-

blantes, de sombrias que estavam,

tornaram-se radiantes. Falaram de'

tudo confusamente, até que se ca-

ospecie de batina preta e usando leram quando Antonio !01°“nt0u-

  

 

nheiros hespanhoes &estrangei-

ros que a examinaram são una-

nimes em dixer que o descobri-

mento deve dar os mais fabulo-

sos lucros a sunpreza explorado-

ra que já se acha formada.

_+_.

A ultima deshlrnlanidadc

do sr¡ commlssarlo

U sr. governador civil substi-

tuto, depois da noticia que dcmos

na quinta-feira, allnsiva ao rico

senhor commissario, mandou cha-

mar no dia seguinte ao seu gabi-

nete este funccionarlo e o sr.

Mehdouça Barreto, administrador

substituto em exercicio, pedindo

a ambos informações acerca do

que foi praticado com o infeliz

que, por ordem do si'. Pinto Vi-

ctor, ia morrendo na cadeia.

Sobre o que se passou nada

sabemos. Corre, porém, que o sr.

Pinto Victor-que não costuma

ligar importancia a imprensa-

ficou na mais _triste das situações,

apezar da influencia suggestiva

que elle parei-ce sobre o sr. Fer-

reira da Cunhaa

+_

Vinho da !latlclr

No'mez de março ultimo, o va-

lor do vinho exportado da Madei-

ra para differentes portos da Eu-

ropa e America, sommou 'reis

42:349-i000. _ _

A maior eXportação foi para In-

glaterra. O valor do vinho sabido

do Funchal para aquellu paiz at-

tiugiu a cifra de 21 :314545500 réis.

~___..__.__

Aos contrlblllntes

Até ao fim_ d'este mez esta em

cobrança a 2.“- prestação da con-

tribuição predial do anno findo.

_+__.

João Chagas

Estava sendo julgado em con-

selho de guerra, pelo crime de

fuga, na occasião em que chegou

a Loanda a noticia da amnis-

tia. O telegramma foi immediata-

mente participado ao presidente

do conselho, o major Aguiar, que

dando d'elle conhecimento ao tri-

bunal. levantou a audiencia, seu-

do o fogoso jornalista posto logo

em liberdade.- '

João Chagas (leve chegar a Lis-

boa no proximo paquete.

*-

Exposição de (thlcagot-A

torre Johnstone

U projecto de torre escolhido

para figurar na proxima exposi-

ção internacional de Chicago foi

o apresentado pelo engenheiro

Johnstone¡ i

Será toda de aço e ferro e com-

pór-se-Iia d'uma base formada por

um pavilhão circular, assente em

grande numero de columnas, do

qual se elevará um cilindro de

70 metros de diametro e 170 de

altura.

N'esta parte o mais notavel não

será a sua forma nem a sua altu-

ra, mas o meio de ascensão que

n'ella vae ser adoptado.

Rodeal-a-lia, especialmente, um

caminho de ferro electrico, de du-

pla_ via, cuja extensão será de

*Amigom começou elle, dizei-

me com franqueza se não vos can-

ça já. a. vida. nulla. e recaria que

todos nós, pobres estut antes, leva-

mos em Valencia? Não animes que

nos cursos as eternas discussões a.

proposito de nada, as theorias em-

brulhadas e confusas, onde se mis-

tura Deus e os santos, a anatomia

e a religião, a botanica e a theolo-

gia, nunca. nos produzirá mais do

que uma reputação de sephista ou

pedagogo? Eu por mim estou farto.

Aquelles que partilharem da. mi-

nha opinião, leVantein se.

Nenhum ñcou sentado.

Antonio continuou:

-Pois bem! Irmãos, existe um

meio de engrandecer as nossas iu-

telligenciae, de restituir o calor às

  

mais de dois kilometros, indo ter-

minar, no vertice da torre, em

um amplo passeio onde haverá

restaurantes. theatros, etc.

Os comboyos gastarão meia ho-

ra na ascensão e o material em

movimento compór-se-ha de 800

wagons, havendo constantemente

400 na via descendente.

A plataforma de cada carrua-

gem levará :mcésas 3 lampadas,

o que da um numero total de

22-1-00 lampadas, assemelhando

pois duas enormes serpentes de

luz colleando ein volta ao Inouu-

mento, no topo do qual bào de,

brilhar numerosas lampadas de,

arco vollaico, sendo alii tambem

iustallados seis grandes rent-.cib-

l'cs para illuminareln todo o re-

cinto da eXposiçao. '
__m .

0 pharol

As obras de Santa I'lugracia do

pbarol vao continuando com a

actividade de uma lesuia. Quan-

do chegarem a concluir o ('.Ul'l'na

mão, a cuja factura estao proce-

dendo, sera talvez necessario es-

pecar a torre para uüo caliir, ar-

ruinada pela acção dos seculos¡
*

E' E* lt' It* n*

Um nosso preZadissin'io amigo,-

que assistiu ao conflicto da Pra-

ça do Peixe, dirige-nos as Seguin-

les linhas, que traduzem nitida-

mente quanto nojo" lhe causou a

ferula do chefe firniinista:

“E que me dizem ao sr. conse-

lheiro Manuel Firmino, que lion-

tem, logo depois do levantamento

na Praça, li't a.ppareceu,-elle que

não sabe de casa para uada,-elle

que e o presidente da commissi'to

districtal,-elle que foi um dos que

npprumu as posturas, inciíaudo o

povo para que não pagasse. dizen-

do-lhe que visse a falta que elle

fazia e muchas cosas mds?!l.'ll

Hein! é ou não um réles chat-ln-

tão?

E' E' E' E' 'E',

Parece-_nos rigorosamente har-

moniro com a sua indole politi-

ca, com a sua escola de baixa

charlatanice. E parece-nos outro-

sim que á camara Cl mpriachn-

mal-o judicialmente t responsa-

bilidade d'esse acto, incriminan-

do o paesinho um dos principaes

cabeças de motim.

h_-Il.-_--_--

1:04' emlgrantes

Na segunda-feira sahiu do Tt-jo

o vapor Loanda, da Mala Real

Portugueza, levando para o Bra-

zil 851 passageiros embarcados

em Leixões, e 103 em Lisboa.

Total 96's.

O paquete allemão Argentina

levou tambem para as terras de

Santa Cruz 93.

_--_+_.._

Roubo

Um cocheiro do sr. Mario Duar-

te, evadiu sa ha dias de casa d'es-

te, levando-lhe uma bolsa de pra-

ta com vinte mil réis.

A policia que largaram na pis-

ta do creado infiel, filou-o n'um

instante, na Estação, indo guar-

dal-o na cadeia. A justiça vae to-

mar-lhe conta da sua feia acção.-

_$-

0 bazar da morte

ila em Paris um estabelecimen-

to a que os ferros-velhos chamam

o bazar da morte. Alii se vendem

os fatos e mais objectos que pur-

nossas almas. A patria está alii,

despedaçada e moribunda; a nossa

pobre Hespanhar cada. vez se en-

contra mais é. mercê da devasta-

ção, da. guerra. civil. Duas realeZas

combatem, sacrificaudo o povo e n.

liberdade. Aqui Maria Christina,

alli D. Carlos. Formemoa uma asd

sociação contra estas duas poten-

cias. Que a nossa divisa seja: nem

Christina, nem Carlos. O nosso grid

to será: Liberdade para a Hespa-

nha.

A Voz de Antonio tinha. alguma

coisa de inspirado e sublime, que

inñammon o coração dos academi-a

coa. Levantaram-se com enthusias'

mo e gritaram com exaltação:

(ContiniiaJ
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' glez se põe mais bebado do que cante

. um cacho, causou tal impressao tel-ceia;

' nos borrachas, que os cabellos

tenciam aos infelizes que mor- nosso Loyola, e um ataque a li-

rem nos hospitaes.

Todos os mezes formam-se lo-

tes de cincoenta pecas. venden-

do-se as calças por 443000 réis, os

casacos a 465000 e a 26000 réis

os chapéos.

Os verdadeiros farrapos são ad-

quiridos pela fabrica de papel que

tem o Banco a fim de fazer as

'suas notas. Para ahi vão tambem

as roupas dos desgraçados a quem

despem no necrotcrio, antes de

'os lançarem à valia..

_+-

' Os poços do concelho

As fronteiras dos pacos do con-

'celho estão muito necessitadas

“de uma caiadura em fôrma, ser-

vico que agora mais se impõe,

'depois da recente _determinação

'da camara ácerca d'essa limpeza..

E serve tambem para dar o

exemplo.

-_-*---_-

url-a de Aveiro

Entradas em 13: Chalupa Bac-

oarat, mestre F. des Santos, de

'Vienna do Castello, em lastro.-

3Sahidaa: Hiate Social, capitão J.

F. Pereira., para. S. Míguel,com

sal e madeira; cehiqne Santa Vi-

ctoria, mestre M. J. Molleta, para

Peniche, com sal.

Em 14 não houve movimento.

Em 15: Vento variavel entre SO.

'e N. Mar agitado.

W

Pedimos aos nossos estí-

lmmlos assignantes, a quem

nos dlrlglmos particular-

mente, :I llneza Ile manda-

rem saldar as suas contas a

esta admlnlstração.

Agradecemos àquelles que

já o llzeram.

ATATA. Nabrica de

Moagem a Vapor, de

Manuel Christo, vende-

se batata de diversas qualidades,

tanto para consumo como para

semente.

. A0' PUBLICO

  

JÊREMlA-S DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente axeito lino pelos seguin-

tes precos: 'Cada litro. &Zi-0 réis;

porção de 5 litros, a 200 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a M3200

réis.

LARGO 00 ESPllll'l0 SANTO

( ,lo Chafariz)

ALUGAM-SE ?à
nhadas, de 680 litros cada uma.

 

herdade.

Nós somos livres, dizem alles,

e n prova de que somos livres é

que não existe. lei alguma que

nos obrigue a emborracharmo-

nos. Se nos emborrachàmos é

porque Queremos; se queremos

é porque somos livres.

A borraclieira e a liberdade que

cada um tem de se emborracliar

é um dos principnns pontos que

lia de ser discutido por todos os

bebedos londrinos convocados pa-

ra o magno concilio.

Não faltarão pipas de gin e cer-

Veja, como ellos promettem. no

logar do comirio. Tudo o cidaclãO.

altenta a sua liberdade, hehera

quanto quizer e sem nada pagar.

Ah! quanto não daria o Loyola

para ir ao meeting!...

:a:

a¡ *

Segundo uma auctoridade me-

dica londrinahdentro de vinte e

cinco annos metade da raça in-

gleza estará. arruiuada pelo alco-

olismo.

Ora, se isto é verdade, dentro

de cincoenla annos não haVerá

um só inglez que possa com uma

gata pelo rabo e então oxnla que

elles consigam o SPl'l desejo com

o meeting de Hyde Park. Podere-

mos entào vingar-nos (le todos as

patifarias inglezas.

Bebel, pois, porque sois livres,

e não vos importeis com o bill de

Gladstone.

Se VOS obrigarem a fechar as

tabernas, porque são tabernas,

dae~lhes outro nome.

8

$ a¡

D. Maria Pia foi via'ar com o

nome de condessa de ' ruimarãcs,

mas gastando como rainha.

Modestia no_ caso, e Portugal

tudo paga, porque tem os cofres

cheios de... nada, o que já e

bastante.

a:

m *

Da Reforma, de '12:

“. . . Verdial tem o prurido

das manifestações ja'cobínes, e

quer que o cocem.

Ao que se diz, aquelle co-

mediante vae no domingo a

Coimbra. explorar os onthu-

siasmos e as verduras da mo-

cidade academias.”

Parece-me qtie não encontrará

grandes verduras em Coimbra. Se

elle là vae com esse cheiro, per-

ca d'ahi os sentidos porque as

verduras de Coimbra não clie-

gam, sequer, para os burros que

lá ha.

Quem o cóce, poderá encon-

trar.

s:

à a

Nas Novidades vem estes ver-

Quem as pretender dirija..se ao 803, traduzidos do Pêlerin Pas-

proprietario do Hotel Central, Ma- Sienna:

'nuel Francisco Leitão, em Aveiro.

  

Au jour le jour

lim breves dias vae real'isa'r-se

“ no iiyde Park, em Londres, um

'monstruosissimo meeting organi-

sado pelos taberneiros. U leitor

já adivinha 'o assumpto que alii

se ha de ventiiar': se' são taber-

neiros, tem tabernas e se tem ta~

bernas, têm vinho, e é realmente

.por cansa do vinho das tabernas

'que a'lli se hão de reunir as maio-

res celebridades da borracheira

londrina.

0 meeting é um protesto con-

tra o despotismo ultra-draconea-

lno de mister Gladstone.

0 bill, ordenando a snppl'essão os

CANÇÃO

Podem as folhas cair

Podem as aguas gelar!

Quero rir, quero rir.

Pode a dança. terminar

Pode o violão estalar!

Quero rir, quero rir.

Pode o mal ir a peíorl

Quero rir, quero rir.

Pois rio-me a valer, não das fo-

lhas cahi'rem, nem da danca ter-

o povo m:: arame

a¡

=l< à¡

 

sentado pelo governo, contra n. fal- bo e de eapanoamento e ferimen-

silioação dos comestíveis. Os falsi-

0 Cobrijão. de quarta-feira, dá ñcadores serão punidas com prisão

assucar com fartura a MarioDuan, de um a cinco annos, e muita. de

te para os seus Ovos moiles.

Não se deixe levar por doçu-

ras, olhe que elles são maraus!

Forneça-se de pimenta e apre-

sente uns Ovos molles apimenta-

dos.

Quem não tiver estomago para

elles que os não coma!

3

a: '-1:

Li, não sc¡ aonde, uma poesia

de Pedro Machado e Ficou-me na

memoria esta quintilha:

Depois _de sério exame

se à vida-contradança

é justo que se chame,

a marea que não canoa.

é só-changcr dc damos...

Pois está vistol

cial!

Mudar, mudar sem pre, para que

a sensibilidade não embotel

,I

e se

Traducção original e que reduz

o deus Cupido a um porco:

Vai-Mio dele-

Mater saeva cupidinum.

A mãe cova Cupido.

Se Horacio fosse riVo e tives-

se conhecimento d'esta calinada,

mandava metter brincos na trom-

ba do traductor.

Ainda se salvou n'uma taboi-

nha.

a:

!k !k

A cartilha do padre Ignacio,

nos deveres relativos ao esposo

e à esposa traz o seguinte:

“A esposa. deve respeitar o

esposo como seu superior."

E mais acleanteçs-fg m v

*iX.

  

   
  

  

   

“O esposo

a. esposa. com

Quem entend

eu não entendo., __

E fiquemos bo _

Houve uma enorme halburdia; '

Na praça das passadeiras,

'Té lá foi dizer asneiras

O piflo tio Mancll. . .

Foi dar conselhos ao povo,

Soprar a rehellião,

Excitar a sedição,

Propagar o aranzeil. ..

Andava bem n policia¡

Pode crel-o, l'aio sério,

Desfazendo o ímproperio

D'este modo á alcaleía;

Era pegar no boneco

E mais em toda essa gente

E mctleL-a, de repente,

A mil chaves na cadeia. . .

sombra¡

p ln inn A run:

Ent-re outros legados importan-

tes, o fallecido conde de S. Bento

deixou 1620005000 róis para serem

distribuidos por meninas orphãs

  

' pobres, 'e viuvas pobres, sendo as

esmolas (1650015000 reiepgda uma..

. a: 1- K' "97"“: v

a¡ na_ '

O exercito allemão vas ter nas

minar, nemdo mal ir a' peor, por- suas fileiras um soldadorque é um

que nada d'isto é cousa que faca verdadeiro phenomeno: tem 6 de-

rir: rio-me, mas do auctor dos dos em cada mão e outros 6 em

versos não ir a lima certa parte cada pé, total 24 dedos; A junta

aonde talvez o mal não fosse a da inspecção do districto de Molle,

peer.

e o encerramento de quasi todas n'essa tal parte.

› as capallas onde 0 barrigndo in-

arripiaram-se-lhes e não poderam

' conter um grito de profunda indi-

gnação. _ _

o implacavel bill, trinta mil Vea

zes ainda mais implacavel

alles do que a Sombra
.1 uva..- .c- ..

para O

Experimente, e depois scores-

á canção mais o seguinte

em Oldenbourgo, declarou-o “apto

Já conheci quem curava todos para o serviços e mandou-o susana

males com o que se 'encontra ter praça;

:It

!lt :R ~

No mez de março findo expor-

52000 don-ins.

,k

as: a:

Dizem de New-York que um in~

dividno 'chamado James Fergus-

son, ha muitos nunes estabelecido

em Worcester, acaba de ser infor-

mado de que um dos seus parentes

morrem lia. pouco na _Escuela dei-

xandom herdeiro da bagatella de

dez milhões de dollars.

il

* 4'

O “Commercio do Periton voe

publicar um supplemento intitula-

do “Port-“Tine”. para. divulgar nos

Estados-Unidos a importancia do

commercio de vinhos do Porto. A

tiragem será de lOO.:OOO exempla-

res. Conterá photogravuraa execu-

todas em Leipzig e será escrípto

em inglez.

a:

a: a:

Ne Dinamarca e na Noruega aca-

bam do ser admittidas varias mu-

lheres, como stenograplias, no per-

lamenlo. Silo habilissimas na eape~

cialidade, diz um jornal estrangei-

ro, e nos Estetica-Unido¡ preferem-

u'as em qnasi todos os departa-

mentos miuisteriaes.

*E

I: 8

O governo portuguez foi convi-

dado e fazer 'representar o pai: na

exposição internacional do medici-

na. e hygiene, que será. inaugurado

no dia. 15 de setembro em Roma..

a¡

* a:

No logar de Saruada, freguezia.

de Semci¡ Evos, do concelho de

Vizeu, felleceu uma. mulhersinha

que contava a bonita. idade de 113

annos.

4

3P *4

A nossa sardinha. está. fazendo

vantajosa. concorrencia. à sardinha

de Nantes em todos os mercados

europeus e americanos, constituin-

do hoje o commercio d'nquelle ge-

nero uma. importante fonte de ox-

p'ortaçâó.

na

a: li

0 governo dos Estados-Unido:: _

trata. de augmentar a sua marinha

de guerra. com novos crusadores e

canhoneirae, sendo d'estaa tres cou-

raçndas. Vae construir-se um bar-

co sub-mnrino, tendo-se aberto coli-

curso para esse fim. O plano do

barco que fôr julgado melhor é o

que será. adoptado.

a:

a ao:

Em Does, na Hungria, acaba de

ser coudemuado n 4 amics e meio

do prisão o pai-acho grego-oriental

Germano, nccusado de falsarió, de

falso juramento, de usurn.,_de rou-

 

tos. A mulher do pastor foi een-

demnada em 2 annos e meio do

prisão, e o filho tambem apanhou

tres semanas de cadeia. O processo

durou oito audiencían, porque fo-

ram interrogado:: 80 testemunhas,

12 das queen foram tambem con-

demnadas immedietomente por fel-

ao testemunho. '

m

AÍIÍÚÍJCIOS _

ARREMATÀÇÃO

No domingo 30do corrente pelo

meio dia, á porta do Tribunal .lu-

dicial d'esta comarca. e em vir-

tude da deliberação do conselho

de familia no processo de inter-

diccão da demente D. Maria da

Conceição Faria de Magalhães,

 

solteira, d'esta cidade, ha de ser

posta em praca, para ser arrema-

tada por preco superiOr ao da

respectiva avaliação, a proprieda-

de abaixo declarada pertencente

á referida demente o a seus ira

mãos, que tambem concordaram

na venda:

Uma morada de casas terreas,

sita na rua dos Tavares, d'esta

cidade., a partir do norte e poen-

te com predio dos herdeiros"de

D. Anna Faria de Magalhães, sul

com a rua dos Tavares. e donas-

cente com José Maria de Oliveira

Vinagre, avaliada em 406000 réis.

As despezas da praça e de to-

da a contribuição de registo li-

cam a cargo do arrematante. Para

a arrematação são citados quaerw

quer credores incertos.

Aveiro, 7 de Abril de '1893.

Vei'ithuei.

O Juiz de Direito,

Eduardo da Costa c Almeida..

0 escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

 

*q

Vacca tourina

ENDE-SE uma vacca tou-

rina, da melhor raça, e

que está proxima a ter

cria pela primeira vez.

Quem a pretender fale no talho

de FrauCisco Fet'ieira, n'esta ci-

dade.

Casa. na Barra

ENDE-SE uma excellente

casa, situada no Forte da

Barra de Aveiro. Quem n.

pretender .comprar, diria

ja-se a Francisco Ferreira, n'esta

cidade.

  

ll IIIIIS IIIPÚHTIINTEU

 

MANUEL JOSE' lili MATTOS JUNlllll (MANUEL llAlllA)

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarraiados, genebra. Cognac e licores;

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das principales fan

bricas (lo pain.

Variado sortimento de artigos'para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira. ,_

Nova marea de cafe muld'o especial e muito economico, ”venderia

do-se cada kilo a 040 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a media

cidade de preços;

O MAIS IMPÓFlTÀNTE PARA AVEIRO

Grande” deposito de vinhos da neal Companhia “ni.

para e rianse à vontade,

medio
.a a _0--._

terem-se pela. barra. do Douro

õ.881:669,33 litros de vinho, no va-'

lor de 9792585000. e que pagaram

, de direitos 1690015840 réis.-

ik

Póde o mal inda. durar'

Mas ha de aqui acabarl

Quero rir, quero rirl

!I Sl

l porque o re. O parlamento austto-hungaro api
g ha de fazer _rirl provou_ um projecto de lei, apre-
- .- -l :-..~0C

cola do Norte Ile Portugal, Vendidos quasl pelos praça.

alo Porto. celulose vê das tabellas que podem ser regula

aliadas n'este estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

É' vêr “Ira“.-

UNuizo JEPUSITO EM AVEIRO,

Satisfazem-se _encommendas pela tabella do Porto, senüà-.á§_

despezas à conta do i'reçtueai

   



'a1

0 Puro de Aveiro

  

linho Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo o approvado pela. _junta

consultiva de saude publica de

Portugal e pela inspectoriageral

de hygiene de côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

l has de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Paris.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortiñcantc

e reconstituinte. Sob a sua inlluen~

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, o voltam as lor-

nas.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestoes tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gastralgla, anemia ou inacção

:los orgãos, rachltismo, consumpção de

carnes, alfecçoes cscrophulosas, e em

;let-al na convulescença de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

rl'e cada comida, ou em caldo quando e

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e'para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellente «lunch» para as

pessoas !rasas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais' de cem medico.; attestam a su-

perioridade d'este vinho para combat

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacçlo, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rc-

traeto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

-l do junho de 1883.

Acha-se á venda nas principales phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco 8¡

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pbarmacia

e drogaria; medicinal de' João Bernardo

.Ribeiro Junior.

 

HISTORIA DE illl ¡Bill! lllllnl

O caso do convento das Trínas

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur

na rua do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

Pelo correio, tranco de porte.

 

FABRICA

DE MHABEDll A VAPOR
&soneca; cremoso

N'este estabelecimento vende-se

Conti-a a [habilidade

Farinha Peitorat Feri'ugmosa

da pharmacia Franco-Premiada

com as medalhas de ouro'nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada_e _pri-

vilegiada. E' um tonico reconstitumte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestao. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalescentes de quaesquer

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

croanças, anemicosI e em _geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todos as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharrnacia Franco

8: Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, *29.0 reis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada cm confor-

midade da lci de 4 do junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharniacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Conlra a Tosse

Xampe Pcitoral James. _Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

o pela lnspectoria Geral de llygiene da

curte do llio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda cm todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na phannacia Franco &

Filhos, em Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

Circulos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de ¡unlio de 4883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

&dream-ia medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Paes,

farinha, de milho, a toda 'a 110m do

dia.

Compra-se milho.

 

Compra-se arroz
I

com casca e vende-

ee a retalho, já descascado, mais barato que cm outra

qualquer parte.

Por junto, ¡az-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

    

  
  

   

  

   

  

   

  

    

 

  

   

         

      

   

   

  

   
  

 

  

  
   

  

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS POIITUGIJEZAS

nnnunni INGLEZES

EM AFRICA

Este livro formará um volume

de perto de 300 paginas om 8.°

grande e será. distribuido breve-

mento aos srs. assignautes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e pósto á. venda

nas principaes livrarias.

llm licllo mappa da Africa

Oriental acompanhará este in-

teressante livro.

Recebem-se assignatu res na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua

da Barroca, 109-Lisboa, para on-

de será. dirigida toda. a. correspon-

dencia.

   

   

  
  

    

   

  

  

   

  

   

  

 

O Judeu Errante

EBÊEEW sur

Edição íllustrada, nítida e

economica

CONDIÇÕES DA ASSIGXATURA

4.'-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicarcse-ha a fascicnlos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada. e

Elf-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da cn-

trega. o

Elf-Para as províncias, ilhas e

pass ' ~ trpmarinas, as re-

" as de porte.

san desejarem

as em que não

verão remetter

VI a importancia

10 fascículos.

pondencia deve

 

llMilllEH UBS THEllHUS

,PARA 0 ANNO DE 1893

(4.° m PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras, a esplendida

poesia-dramatica de Victor llugo, tra-

ducção de Fernando Leal

.É @BHSQEENÉZIM

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco .100 réis. Pelo correio

MO réis. Remettc-se a queín on-

viar a sua importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa_

_

Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

Il. do Espirito Santo

Aveiro.

  

José Pereiro. Campos Junior.

 

Administrador e responsavel-

EDITORES -- BELEM ú (7.“ - LISBOA

A VIUVA MILLIUNARIA z

\EQQEÊ ÊhQÍÀÉWiÊWQÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Auó

A Fil/ia Maldita e a Esposa

 

I

Edição [Ilustrada com licllos chromos e gravuras

Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Richehourg,

cup acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

BRINDE l tonta os IGSWHLHWS'

Uma estampa em cliromo, do grande formato. representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'l'URAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sabe em cadernetas semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de :30 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa A

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, SEG-LISBOA.

Em AVI-:lilo assigna-se em casa de Arthur Paes-

Rua do Espirito Santo.

 

JOAOUlM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Cbailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de sed:: e merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortidc de chapéos de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe emolumcndas das mcsm Os.

Gravatas para homem. Grande sortimeulo de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

- Em Aveiro ba grande variedade de papel para forrar salas e do outros ar~

tigos.

Todos os fregueses são bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente inolliadas, e só receberão as snns enuonnnendas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita. sem medida é molhada c os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de fregueses.

ESPM““MM :a «tem

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

Alll'lllME'l'llll E SYSTEM numca

POR

Abilio llai'id e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e :motores do

 

CIT-RSD DE GRADIIIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

mas d'ensmo elementar e d'admissão aos lvceus -

Preço, cartonado, 180 réls.

A' venda na administração d'este jornal.

REMÉDIOS DE AYER

I'lgor do cabello dc Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral dc cereja de Lyon-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares. -

' Extracto composto de Salsaparrllha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crephulas.

0 remedio de Aycr contra sezôes.-Febres intermittenles e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo. _

Pílulas calhartlcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Allan "MPM" ll HDBSPOBD

Faz uma. bebida. deliciosa. addicionando-lha apenas agua e'

assucnr; é um excelleute substituto de limão e baratissimo po?

que um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso.

"I'm-w' Dispepsia e dôr de cabeça. Preço por fresco 700 réis, e or du-

zia. tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS do .', ru¡

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa_ _

cultativos que as requisitarem.

  

I

Perfeito deslnlcclantc e pnrlllcantc JEI'ES para. desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura ou no.

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se em todas as principacs pharmaelal c droga. '

rias. Preço 240 reis.  


